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MERCADO DE TRABALHO
• EXISTE PROFISSÃO DE 

MULHER?

• MULHERES NAS 
POLÍCIAS

• DIFERENÇAS SALARIAIS











IBGE – pesquisa março/
2019

- Em 2018, mulheres 
entre 25 e 29 anos 
recebiam 87% do 
rendimento dos 
homens

- Mulheres entre 30 e 39 
anos ganhavam 81,6% 

- Mulheres entre 40 e 49 
anos, ganhavam o 
percentual de 75% do 
que homens ganhavam



Homens/Mulheres 
escala de salários

Procuro alguém 
ambicioso que 
não perca tempo 
com crianças ou 
engomando







SEMPRE VIVA – ORGANIZAÇÃO FEMIINISTA

- 50% das mulheres passaram a cuidar de alguém

- 41% das mulheres tiveram que trabalhar mais na 
modalidade remota (dupla jornada e cuidados)

- 58% das mulheres desempregadas são negras

CEPAL

70% da linha de frente do combate ao COVID são 
mulheres

- 113 milhões de crianças em casa

- mais da metade das mulheres fora do mercado de 
trabalho na pandemia

DIVISÃO DE LIDERANÇA 
PROFISSIONAL E POLÍTICA

- Igualdade
- Fator de proteção



Pesquisa realizada pelo neuropsicólogo       Antônio de Pádua Serafim 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP

3.000 pessoas de todos os Estado

RESULTADO:

apresentaram os seguintes sintomas em razão da pandemia: 
a) 46,4% sintomas de depressão
b) 39,7% ansiedade 
c) 42,2% estresse. 

O maior impacto psicológico atingiu MULHERES, pessoas sem filhos, 
desempregados, estudantes, pessoas com doenças crônicas e os que tiveram
contato com pessoas próximas contaminadas



OUTROS IMPACTOS ECONÔMICOS

 IGBE – PNAD 2020

Terceiro trimestre de 2020

Taxa de desemprego foi de 12,8% para os homens e 
16,8% para as mulheres; Entre as pessoas pretas, a 
taxa foi de 19,1%, enquanto a dos pardos foi de 16,5%; 
a menor taxa foi a dos brancos: 11,8% .

OXFAM
(confederação de 19 organizações e mais de 3000 parceiros, que atua 
em mais de 90 países na busca de soluções para o problema da 
pobreza, desigualdade e da injustiça, por meio de campanhas, 
programas de desenvolvimento e ações emergenciais)

42% das mulheres  não conseguem emprego porque 
se ocupam inteiramente ao trabalho doméstico.

Esse percentual é de 6% entre os homens 

RELATÓRIO DA OXFAM 2020

Mulheres e meninas no mundo dedicam 
12,5 bilhões de horas todos os dias ao 
trabalho de cuidado não remunerado. 

Se esse trabalho fosse remunerado, 
custaria US$ 10,8 trilhões por ano à 
economia global, o triplo gerado pela 
indústria tecnológica, por exemplo.

De acordo com dados do IBGE, a taxa de 
subutilização entre as mulheres ficou em 
36% no terceiro trimestre de 2020, recorde 
da série histórica da Pnad Contínua, 
iniciada em 2012. Já a dos homens ficou 
em 25,5% no mesmo período



FATORES DE RISCO

isolamento da família
controle pelo parceiro
consequências psicológicas 
geradas pela pandemia
dependência econômica

potencializaram o risco de 
violência e morte para 
mulheres

FATORES DE PROTEÇÃO

Emprego/renda
Escolaridade
Informações sobre 
violência/rede de proteção
Não se isolar







ATÉ 2050, teremos 70 
milhões de pessoas que vão 
precisar do cuidado, entre 
idosos e crianças.
Dado do IBGE

QUEM VAI CUIDAR DESSAS 
PESSOAS?







Violência de gênero

É a violência fundada 
em convicções 

culturais de força ou 
superioridade 
masculina. 



Sexo é um dado biológico (masculino 
e feminino).

Gênero é uma aquisição social.
É como a sociedade entende que 

deva parecer e se comportar as 
pessoas do sexo masculino ou 

feminino.



Essa associação dos papéis de gênero é uma 
imposição cultural, não é da natureza humana.

 Ninguém nasce ‘feminino’ ou ‘masculino’, mas 
aprende a se comportar assim em razão da 
cultura do local onde vive.



Os bebês não nascem preferindo azul ou rosa, 
escolhendo brincar apenas com carrinhos ou apenas 
com bonecas.





Não reproduzam papéis de gênero

• Homens não sabem cuidar de crianças.
• Mulher tem que aprender a cozinhar e arrumar a casa 

para casar e cuidar do marido.
• Ensina a filha a “ajudar” em casa, mas o menino não 

tem a mesma obrigação porque é homem.
• Homem não chora.
• Casamento é o sonho de toda mulher e a obrigação de 

todo homem









FAMÍLIA COMO LOCUS DE 
DESVANTAGENS

• ATIVIDADES QUE A MENINA REALIZA (%)

Arrumar a minha cama   81,4

Cozinhar   41,0

Lavar a louça    76,8

Limpar a casa    65,6

Lavar a roupa    28,8

Passar a roupa   21,8

Cuidar do(s) irmão(s)   34,6

 Pesquisa Por Ser Menina PAN

• ATIVIDADES QUE O IRMÃO REALIZA  (%)

Arrumar a minha cama  11,6

Cozinhar   11,4

Lavar a louça   12,5

Limpar a casa   11,4

Lavar a roupa    6,4

Passar a roupa   6,2

Cuidar do(s) irmão(s)   10,0



• Taxa de sucesso de 96% na prevenção da 
gravidez – uma percentagem bem próxima 
aos 98% das pílulas contraceptivas 
femininas

• A pílula anticoncepcional para mulheres foi 
aprovada no início dos anos 60 nos 
Estados Unidos, mesmo com todas as suas 
falhas. 

EFEITOS COLATERAIS NAS MULHERES
• Além dos tradicionais, há ligação com a 

depressão e trombose.
EFEITOS COLATERAIS EM HOMENS
• Aumento na libido, aumento de acne e 

mudanças de humor, dor em seu local de 
injeção, dores nos testículos e suor noturno, 
mudança de humor.



O QUE É?

  “Cultura do estupro” é um termo 
usado para abordar as maneiras 
em que a sociedade culpa as 
vítimas de assédio sexual e 
normaliza o comportamento 
sexual violento dos homens.



E QUANDO UMA VÍTIMA É 
ESTUPRADA, PASSA A SER 
ACUSADA:













    A cultura do estupro é uma consequência da 
naturalização de atos e comportamentos 
machistas, sexistas e misóginos, que estimulam 
agressões sexuais e outras formas de violência 
contra as mulheres. Esses comportamentos 
podem ser manifestados de diversas formas, 
incluindo cantadas de rua, piadas sexistas, 
ameaças, assédio moral ou sexual, estupro e 
feminicídio. Na cultura do estupro, as mulheres 
vivem sob constante ameaça.















   A cultura do estupro está nos 
lares, nas ruas, nas revistas, na 
TV, nos filmes, na linguagem, na 
publicidade, nas leis… por isso, 
todas as esferas da sociedade 
devem ser mobilizadas para essa 
transformação.



A violência simbólica 
está tão assimilada pela 

sociedade que até 
mesmo propagandas que 
naturalizam ou estimulam 
o estupro são produzidas 

para vender produtos



   “A violência simbólica é suave, insensível, 
invisível às suas próprias vítimas, e se 

exerce essencialmente pelas vias 
puramente simbólicas da comunicação e 

do conhecimento.”

BOURDIEU

 



DIETA DO ESTUPRO

‘com o consentimento’ 
e

‘sem o consentimento’













QUANDO HÁ UMA ONDA DE ESTUPROS 
COLETIVOS EM ÔNIBUS NA ÍNDIA, A INDÚSTRIA 
DA MODA ACHA  DIVERTIDO FAZER 
PROPAGANDA DISSO.











MASCULINIDADES

Espaço simbólico de sentido 
estruturante, que modela 
comportamentos, sentimentos e 
crenças.





Associações entre masculinidade e violência
• Sociedades ocidentais 
• Identidade viril masculina 
• mecanismos que associam a 

violência como um grau de 
aferição de masculinidade

• Reconhecimento e autorização 
de uso da força para se 
reconhecerem enquanto 
homens



ASSÉDIO SEXUAL

     





















Faculdade de medicina  UFMG

















PREVENÇÃO







Cartilha Assédio Sexual no Trabalho: Perguntas e Respostas, (http://portal.mpt.mp.br) organizada pelo Ministério do 
Trabalho

PREVENÇÃO

Quem deve prevenir o assédio sexual são os assediadores

Mas a vítima pode adotar alguns cuidados

-  dizer, claramente, “não” ao assediador; 

-evitar permanecer sozinha no mesmo local que o assediador; 

- anotar, com detalhes, todas as abordagens de caráter sexual sofridas; 

- procurar ajuda dos colegas, principalmente daqueles que testemunharam o fato; 

- reunir provas, como bilhetes, e-mails, mensagens em redes sociais, presentes.

 A cartilha também destaca que a pessoa que sofre o assédio deve livrar-se do sentimento de culpa, uma vez que 
a irregularidade da conduta não depende do comportamento da vítima, mas sim do agressor.

 







Pesquisa realizada com 
trabalhadores de todos os 
Tribunais de Contas, para verificar 
a ocorrência de assédio moral e 
sexual e o nível de conhecimento 
sobre o assunto...

O medo é o sentimento mais 
comum 













Se a comunicação é efetivamente 
um direito humano, e se temos 
todos constitucionalmente direito a 
ela, é hora de darmos um salto e 
incluí-la enquanto demanda em 
nosso cardápio de lutas.
                                    (Rachel Moreno)





 ONU DIZ QUE A IGUALDADE DE GÊNERO NÃO VIRÁ 
ANTES DE 2059

 Estamos dispostos a esperar  ou há algo que podemos 
fazer?



Érica Canuto
ericanutoveras@gmail.com

@erica_canuto1

mailto:ericanutoveras@gmail.com
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